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0 Brasil estranhou a 

do ministério da Guerr 

Tanto assim que a impr i nsa indaga: - quem e' 
ROVOCASSE O DESLOCA MLX^O DE TAN 

RIO, 19 (D.) — Já lá vão 
frios dias que uma interro 

Sffão andava no ar, como a- 
jluelle celebre — "Que é que 

— do sr. Osvvaldo A- 
•"fnha, quando ás vésperas 
ua revolução de 1930, — á in 
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dagar a razão do tiesic mum 
to apressado de Iropas :•> E- 
xercito, ruiip ao sul, e da ií 
quizição de miteteões de va 
rias policia;;, pai a coopera- 
rem com aqu-lias, no caso de 
necessidade. 

QUE FALLOU EM MOVIME NjO SEDICIOSO NO SUL, DE 
TÀS TRO- PAS E A REQUIZIÇÃO DE BAfALHõES POLICI 

brasileiros, áquelles que :;ó 
querem trabalhar para a tran | 
quilidade e pela grandeza da 
Patria, indisfarçavèl inquic- 
ção. • j 

E, tal qual, naquellc tem- 
po, axactamenle como á épo- 

| 
r['aes medidas tomadas -js- 

j sim abruptamente, quando 
a entej cá fora nada via, a 
não ser vários núcleos poli ti 

| -cos divergindo da polilica do 
i Çaítete, só serviu para alar- 
I mar o Brasil, trazendo aos 
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No Rio ou «m 

Jo Horizo^a 
ç^RliSíDENTE 1)a CAMA RA DIZ Q1T A 

■a 
CONVf V- 

REALISAR-SE-HA' NO RIO 

,^0, 19 (D.) — Consoante 
^ Qunteni amplamente di- 
lfc 

Rado, fatia -se aberlamén- 
^6ttl todas as rodas politi 
j. • que a Convenção do dia 

nil0 mais se realisaria nes 
^«Pital, mas sim em Rei Io 
l^onte, para onde se des 

u eixo da política na- 
com o rompimento 

t,., ■ • Benedicto Valladarcs, 
o Cattete. 

tal, 
sr 

Katretant' o sr. Pedro A- 
leixo, presidente da (".amara, 
portanto, inlerpretador 'Cl. 
vontade do Cattete, ialíand ) 
hoje da tribuna daqüella ca- 
sa, asegurou que a noticia 
em questão não tem o me- 

nor fundamento, e que a Con 
venção terá lugar aqui, con 
soànte fôra anteriormente 
annunciada. 

o 001 
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Política rlogrsn1 

denSa 
,^112 ALfA, 19 (D.) — 

H.'1" se sabe, logo após a 
^. 'ssao do cel. Valzumiro 

I''1 do cargo de sub-chefe 
tüi^Reia de Palmeira, se- 

Para aquelle município, 
el- Arttuu Rocha acompa 

res 7 do Batalhão de Sapado 
i 

0 

CO- 

ese"' 
pr0' 

isí' 
e1 

of'rl 
lart01 

anJ0 

ifl1 

nf 
eif'1 

tif 

    

DO Esmoo 

da Brigada Militar qua 
sua séde em Santa Bar 

agora, de 
Barbara, 

V a força acaba 
d/8531". a Santa 
^ deixado, portanto, .... 
^'onar em Palmeira, 
^quelle município ficou 

cont ingente 

força, contingente esse dcsli 
nado a policiar a vila e o in 
terior. 

A situação de Palmeira se- 
gundo. informou-nos pessoa 
rccem-vinda daquelle munici 
pio, é de inteira calma. 

Para o cargo de delegado 
de policia daquelle munici- 
pio, foi nomeado o sr. José 
Pedro Rodrigues que já se 
ene u!ra no exercício de suas 
funeções. 

—: Adhesão a dissidência 
ri*?-'*" ■•"■"W' * 

da referida 1 Informam de Passo Fun 

CRUZ ALXA, 19 (D.) — 
.v "Folha Ua Serra" publica 

o seguinte: 
Em torno da altitude do pre 
feito de Santa Rosa, sr. Os- 
car Germaay, circularam di- 
versas versões. 

A "Folha da Serra" divul 
gou inicialmente, que aquelle 
chefe do governo de Santa 
Rosa havia hypothecado so- 
lidariedade ao sr. Getulio 
Vargas. Contrariando essa 
noticia, esteve, mais tarde, 
nesta rcdacção o advogado 
Aristeu Pereira que dizendo 
-nos autorizado pelo prefeito 
Oscar Germany, declarou que 
tanto o chefe do executivo de 
Santa Rosa como a Gamara 
Municipal, estavam solidários 
com o governador Flores da 

O sr. Oscar Germany, que 
declarações foram a | se encontra em Porto Alegre, 
desautbrizadas pelo recebeu naquella capital va 

rips telegrammas do presiden 
te da Gamara Municipal de 
Saúta Rosa, sr.,.Carlson. 

Em vista disso o sr. Oscar 

Germany derigiu-se ao gene 
ral Lúcio Esteves, comman- 
dante da 3". Região, solici- 
tando garantias. 

O commandante da Região 
attendeu promptamenie o pre 
íefto de Santa Rosa, dando- 
lhe as garantias solicitadas. 
Como dissemos acima, o cel. 
Oscar Germany retornou hon 
tem, de Porto Alegre, pro- 
seguindo viagem para Santa 
Rosa. ' [ 

Cunha. 
Essas 

seguir 
proprio sr. OsCar Germany, 
em entrevista concedida ao 
jornal "'A' Razão" Tle Santa 
Maria. 

Nestas, .cq&ilmes, a por- 
ção do sr Oscar Germany 
não era de molde a esclarecr 
o espirito publico. 

Agora, porém, o prefeito 
santarosense vem do tomar 
atVitude defihida, rompendo 
inteiramente com o governa- 
dor Flores da Cunha. 

Foi isso pelo menos, o 
que s. s. declarou á reporta- 
gem, hontem na "gare" ferro 
viaria, na sua passagem, por 
esta cidade. 

Quem matou . i „.,r. zx T-TiA<ni fn 
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1-AIRA MYS-JERIO SOBRE O 
CixlME DA FORTE DORE'E 

I ARIS, 19 (DO — Está * 
policia desta capital a bra- 
ços com um crime mysterio- 
so, occorrido num vagão do 
"Melro". Uma senhora ele- 
gantemenie trajada, que ha- 
via embarcada na estação 
de Porte Charenton, foi en- 
contrada moribunda, com li- 
ma faca violentamente crava 
da na nuca, na estação seguiu 
le, de Porte Dorée. 

Foi excluída a hypothese 
de um suicídio, dada a posi 
ção do golpe applicado. 

-(xxx)- 

do, que o general Felippe 
Portinho obteve grande ou- 
mero de adhesões á moção 
que irá apresentar á direcção 
central do Partido Liberta 
dor, afim de que essa cumutis 
são se pronuncie favoravel- 
mente á candidatura Ar- 
mando Salles. 

Transportada para o Hospi 
tal, a victima veio a fallece., 
sem poder prestar declara- 
ções . ! , 

Ficou apurado tratar-se de 
Leticia Toureau' senhoríí cl1- 
vorciada, cuja vida senlimen 
tal foi bastante agitada. 

As autoridades procuram 
activamcnte um militar que, 
acompanhado de duas senho- 
ras, deparou em primeiro Jo- 
gar com a victima, esperando 
obter do mesmo melhores cie 
talhes, comquanto não o acre 
dite relacionado com <> 1:K'' 

to. 
A victima, que se chamava 

Leticia Tüureau Nurias> 011 

era caixa on dansarina em 
um "dansing". Em seu apar 
tamento foi encontrada volu 
mosa correspondência, de ca- 
racter amoroso. 

A porteira do prédio, toda 
via, declarou que 
cataria jamais 
tas. 

A hypothese de ser a via 
gança o objectivo do crime 
fica, consequentemente, affis 
fada. 

TAL MANEIRA, QUE P 
ÀES? 

cha em que o sr. Getulio 
Vargas foi levado ao Cattete. 
e quando se accusava o sr. 
VVaahington Luiz de disvir- 
tUador dos principios demo- 
cráticos e de assassino da 
lei, consubstanciada na Cons 

tituição todos perguntavam: 
que ç que ha, — para que 

se movimeuia tantas tropas, 
para. que se ponha o Brasil 
em pé de guerra? 

Aqui tora iudo corria nor 
miiuuente, c, o que se via de- 
mais, era, soint.oic, dois grau 
ds Estados - o Rio Grande 
e Sãp Paulo - divergirem 
do ponto de vista político do 
centro, tal q, al Parabyba e 
Rio Grande, efli 1929. 

Lavia nista algo demais? 
N;.o, cdbtj:inil11c de vez 

que a revolução de 1930 se 
fizera, precisamente afim de 

ue fosse implantado no paiz 
um regimen novo, onde a 
vontade popular se visse res- 
peitada . 

Dahi,- o alarme de qtie fal 
íamos. 

Entretanto, a circular do' 
ministério ri Guerra, hoje dx 
vulgada, tem esclarecer a 
razão do aparato bellico;" — 
percebera-se que o Rio Gran 
de estava, á socapa, prepa- 
rando um movimento sedicio 

so. chõfiado pelo seu gover 
nador que, ao mesmo tempo 
que alliciava elementos civis, 
tentava infiltrar-se no seio 
das forças federaes alli aquar 
teladas. 

Por isto, e, com o fito-uni- 
co de abafar promptamente 
qualquer tentativa de p^rjur 
bação da ordem, é quç o go- 
verno do centro determinara 
a concentração de tropas no 
sul. 

xxx 
Um vespertino, cpmnipn 

fando o momento político na 
cional, e referindo-se á pro- 
claraação do general Enrico 
Dulra, indaga: 

— "Mas, será mesmo que 
o general Flores da Cunha 
pretendia subverter a ordem, 
depois de tantas e formaes de 
clarações de que o Rio Gran 
de estava ao lado da lei, pe 
lo respeito aos principios de- 
mocráticos e se dalli é que 
partiu o grit o de guerra, em 
1930? !„.. 

NãoJ Não cremos..." 

-Tf 

LANÇCU EM 
DO SALLES 

RIO, 19 (D.) — Fundou-se 
em Juiz de Fóra o Partido 
Progressista de' Minas, chc- 
liado pelo sr. Antonio Carlos 
A nova agromiação partida 
ria, opposta ao governadoi 
Benedicto Valladarcs, reúne 
elementos destacados do sce 
nario político nacional, eo 
to os srs. João Tostes, Joã) 
enido, Pedro Dutra, José 

Rernardino, Dario de Alme: 

da Magalhães, além de che- 
fes de grande prestigio do Es 
fado como os srs. Abilio Ma 
chado, Felippe Ba lhe, Jo&é 

Ponifacio Filho, Fahio Andrj 
de Pericles de Mendonça,-Bi 

MINAS GERAI: S A CANDIDATURA ARMAN 

Pinto e Casemiro Ville- lac 
la. 

O sr. Antonio Carlos ahor 
dou a successão presidencial, 
indicando o nome do sr. Ar 
mando de Salles Oliveira pa 
ra a futura presidência da Ho 
publica, nome este saudado 
com prolongadas palmas. 

Em seguida, foi redigido o 
itianjfesto dirigido ao eleitora 
do mineiro, para o suffragio 
da candidatura Armando Sal 
les, sendo assignado pelos 
membros fundadores do Parti 
do Progressista Democrático, 
entro os quaes se encontram 
5 ^deputados federas 6 esta 
doaes. 

vm 
:C0NTLMJA. O ESC RIPTOR ALVARO LINS ; 

RECIFE, 19 (D.) — Conti 
nua cm estado grave o escrip 
for Álvaro Lins, official dó 
gabinete do governador Li 

ma Cavalcanti, gravemente 
ferido a tiro por seu cunhado 
o acadêmico Amaro 01 inibo 
Ramos, cm virtude de factos 
qtie se prendem á luta politi 
ca travada pelo padre Arrn 
da Gamara contra, o-governa 
dor pernambucano. 

O sr. Álvaro Lins recebeu 
um tiro no abdômen, que lhe 
perfurou o fígado, lendo si- 
do operado urgentemente c 

recebendo 
de sangue, 
fundo abatimento 
encontra. 

uma transfusão 
em razão de pro- 

em que se 

O criminoso, que foi ferido 
por um guarda-civil quando 
procurava escapar, mostra-se 
extraordinariamente agitado. 

O governador Lima Cavai 
cantl fez irradiar um pedido 
de calma e absoluta manu- 
tenção da ordem jj toda po 
pulação. 

a antiga lo 
recebia visi- 

nerrhaas e material bellico 

para os governis 
TAS DE BILBAO :— 

tuar a evacuação de mitlbe 
res e crianças, pois só as- 
sim conseguem garantir-''' 
com a protecção da esquadra 
inglcza. 

Continua, portanto, mau 
grado todas as medidas de 
prevenção, o auxilio extran- 
gciro aos govcrnislas espa- 
nhoes. 

SAI-AMANCA, 19 (D.) - 
Assegura-se que vários na- 
vios extrangeiros aportaram 
em Bilbao, onde descarrega 
ram grande copia de mate- 
rial bellico, inclusive acro- 
planos. r 

Esses navios entraram no 
porto sob o pretexto de effeo 

nnifnt ii i m 11 r •1''T ■ " 1" '1" '" " " " 1 " " 11 
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A MAIOR DESCOBERTA 

pana a mulher 

(O regulador </ieira) 
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ALLIVIA AS COLICAS UT ERINAS EM 2 
Emprega-se com 
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HORAS 
vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruacs, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por cxcellencia. 
FLUXO SEDATINA. pela sua 
comprovad-a eüicacia é recci 
tada. iot mais dc 10.000 mé- 
dicos. Encontra-sc em toda 
a parte. 
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Prefeitura l\/lunjclpal de Ponta Grossa 

BAI.ANCETE UA RECEITA E DESPESA DO DIA 18 DE MAIO DE l«37. 

DIHECIQRIA Oi COÜIASIUDAOE - I í a 

5SaI«i« antarior 
SON-fAS CORRENTES 

Ry ico do Brasil 
n. cheque n.° 19.208 
Banco Francez e Italiano 
sellos e commissão de cobs 

de hoje 

il :488$4Ü0 

6:000$ü0fl 

tíiplUÜ 6:UUC!5llJO 

RENDA TRIBUTARIA 
IiKiuslna e Profissões 
Tei renos não Ediflcados 
Aharás e iDnbulantes 
Di\ ersões 

247$2Ü0 
12Õ!Í7Ü0 
luoèooo 
tj4$4Ü0 õ37$300 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
En olumentos 
Coh. de Calçamento 
T' ansíerencias 

üõ-iOOO 
õ0$000 

130^000 28Ü$ÜÜ0 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 
Concessão de Terras 

óã$U00 
2041100 260í100 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa. 
Multas Diversas 
Evenluaes 
T^xa de Protocolle 

SALDO EM CAIXA 

303!Ü300 
a3.í000 

6 DüOifOOÜ 
16$000 3:(J2l!Ü300 4:997$700 

12:492•'5200 
74615200 

CONTAS correntes 
Banco do Brasil 
dcixjsitado u. data 
Banco Francez e Italiano 
pelas cubs. dos tilulos ns; 
14 — Manoel Antunes Ma- 

ciel 
24 — Josepha Czevinski 

CONTAS a pagar 
N." 114 — Carlos üster- 

nack e Cia — foruec. de ma 
lerial — Cbéque 101 

N.0 116 — Anlonio Fan- 
chin — calçamento rua S. 
Dumont — Cheque 162 

N.0 116 — Anlonio Fan- 
cbin — idem á rua B. Ta- 
ques — Cbéque 163 
OBRAS PUBLICAS 

Ovidio Gonçalves Guima- 
rães — pagamento à vista 
ref. a acquisição de um ter- 
reno á rua Dr. Gollares, 
conf. Port. 96 

José Borges de Carvalho 
serviços de pedreiro — Port. 
93 — Cbéque 202 
despesas bancarias 
BALANÇO 

3:1)00^000 

amioo 
ü.üsooo 3:254$! 00 

i;367|300 

383$500 

300$000 

DIÁRIO DOS CAMIW 
xLt 

i- Logoagord e'qi, 
IhedcuQccceirc: or*-, \\ 
PayaAA! ( IGAlnbiSo 
anrci de/ir para ca 

7T 

w/Av^í^inin M-n/v" 

acaba 

com as 

coce/ns 

2:0501800 

6:0001)000 

436ü>000 6:43015000 
615100 

74515200 
12:492$2U(J 

CONFERE 
João Serigueli 

Ibeíonrr,' . em v-uounisoa 
L« OGjCjal 
Uijvtra • oiiv» 

Sdv i 
VISTO 
í-emandez Siiv» 

Dlrector 

-(xxx)- 
PORpARÍA N." 96 DE 18 DE 

MAIO DE 1937. 
O Preleilo Municipal de 

Ponta Grossa delermina ([ue 
a Contabilidade mande pa- 
gar ao sr. Ovidio Gonçalves 
Guimarães, a importância de 
23:10015000 (vinte e Ires con 
tos e cem mil réis), de um 
terreno que o Municidio ad- 
quiriu do mesmo sr., á rua 
l)i . Collares, ao lado do edi 
ficia do Paço Municipal, me- 
dindo lUmõO de frente, por 
33 metros de fundos, confor 
me escriptura lavrada nesta 
dala, no cartório do 1." Ta' 
belliào desta cidade, pagu- 

menlo que deverá ser feito 
por conta da verba n." 20 üo 
ectual orçamento e da se- 
guinte forma: 6;000$000 (seis 
contos de réis) á vista; .... 
K ;00i!$000 (oito contos de 
réis), mediante uma promis 
noriu a 30 dias desta data c 

finalmente, 9:100$000 (nove 
contos e cem mil réis), tam 
bem numa promissória a 60 
dias a contar de hoje. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponla Grossa, í u 
18 de Maio de 1937. 

XXX 
PORTARIA N." 97 DE 18 DE 

MAIO DE 1937. 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa determina que 
seja vendido ao sr . Ernesto 
da Silveira por 3:55015000 
(ires contos quinhentos e 
cincoenta mil réis), á visia, 
o auto Chevrolet, motor n." 
117.452, desta Prefeitura, im 
portancia que figurará co- 
mo renda eventual. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
18 de Maio de 1937. 

(a) Albary Guimarães . 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 
 (xxx)    

iNatalicios 
í 

^ uzciii úimoò iioje; 
JV liicuiiiu 

UAlCClU 1 Ai liei CAU COAA 
CUUUUÜO CUAiAAiACl CiaAiLe ; A*. 
jucun GamlonsKy, propnuia- 

' rxo ua ' xvituiataiia issiicrau 
i ça". 

— O sr. João Sceürzyk. 
presiaute cidadão, muito csti 
mauo na nossa sociedade. 

— A graciosa menina T^a- 
isa, dilecta filhinha do sr. 

Aldebaran Alves. 
— A galante menina Mil- 

dred, extremecida filhinha 
do sr. Aífouso Langue, acrt 
ditado commerciante desta 
praça. 

— A exma. sra. d. Géa 
Mansani, virtuosa esposa du 
sr. João Conrado Mansani, 
conceituado funccionario ter 

roviario. 
— O distineto joven Eugê- 

nio Marlinetz, filho do sr. 
Alexandre Marlinetz, acredi- 
tado commerciante em Pru- 
dentopolis. 

Atnigoá vemos 
insôpatavtís 

tolhendo sempre benelico e I 
inicaz resullados nos casos 
le conslipações, brouchdes, 
i outras ewfermidades des- 
a natureza. 

G PEITORAL DO ANG1LO 
D.i.OTBNSE rei ommeuda- 
5i- não só por sua eulcaeia 
■;i [' ida, sabor agradavel, co- 
,iu. também pela sua iualle- 

el conservação. 
.v bem da humanidade e 

.o homenagem ás pro- 
1 . dades do PEITORAL DO 
2 uieira — Pelotas — Rio 
A li GO PELOTENSE, passe 
i, esente altestado — Sera- 
i Ignacio, de Freitas. 

Gonfirmo estes attestados 
l E. L. Ferreira de Ara 
o (Firma reconhecida). 

■eposito gorai: Drogaria 
( i de do Sul. 

i i-nde-se em toda a parti 

Atteito que usa-se couslan 
temente em minha casa e com 
geral aproveitamento na* 
conslipações, bronchites, e 

doenças idênticas — o infal 
livel PEITORAL DO ANÜ1 
GO PEL6TENSE, obtendo 
rápido e magnifioo resulta- 
do. Como tributo de grati- 
dão e aviso aos que soífrein 
e que muitas vezes não eu 
contraram especifico tão pode 
roso como o PEITORAL DO 
ANGICO PELOTENSE. fir- 
mo expoutaneamente o pre- 
sente, por ser verdade. 

Pelotas — João Hubert 
Jacottet. 
  MUITO GRATO 

HENRIQUE MATTOS 
GUEDES 

Transorré na data de lio- 
je, o dia nalalicio do acatado 
cavalheiro sr. Henrique de 
Mattos Guedes, probo func- 
cionario ferroviário, e pes- 
soa que desfrueta de vasto 
circulo de amizade uesta ci 
dade, de cuja sociedade c e- 
lemento destacado. 

ANNIVERSARIO DE CA 
; SAMENTÜ : 

Registra-se nesta dala, mais 
um annivcrsario do enlace 
nupcial do cel. Henrique 
Thielen, conceituadíssimo in 
duslrial e prestigioso polili- 
co pontagrosseuse, proprietá- 
rio da Cia Cervejaria Adria 
tica, ede sua exma. esposa 
d. Alvina Thielen. 

O respeitável casal, por 
tal motivo receberá inequivo 
cas demonstrações de cari- 
nho, ás quacs, com muito pra 
zer, nos associamos. 

cí 

CANDIDATURA ÚNICA 
RIO, 19 (D.) — ü "Cor- 

reio da Manhã" publica a se 
guinte nota política: 

"Em certas rodas, que se 
dizem bem informadas, ad- 
mitte-se que a conferência 
do Palacio da Liberdade che 
gará a um entendimento a- 
preciavel, reconhecendo suas 
partes que duas candidatu- 
ras, importando na divisão 
polilica do paiz, seria desa- 
conselhavel pela aimospbera 
de inquietação já crcada. 

Assim, para garantia da 
successão, não seria difficil 
que todos os convencionaes 
se conciliem em 
torno de um só nome que, pe 
Ias suas condições especiais, 
fosse indiscutível promessa 
de um governo de concentra 
ção". 

o patrocínio do sr. Gclul'0 

v argas. 
Nessa reunião serão expl» 

nadas todas as ibeses sócia1-'3 

do prograuima dessa agreuiD 
çao. 

d % 

SO' HA UM GEITO: 
Uma applicação da 

NOVO PARTIDO POLÍTICO 
CERA 

TÜ.JIíuUWÍ 

Sofre de freqüentes dores lom 
..'es, pontadas na reqião renal que 

. tiram o prazer de viver ? O amiflt 
lá necessitando 

PÍLULAS DE 
STER. 
ra tais pade- 
menlos elas 
o alivio quasi 
tantaneo e cura 
ida. Devido á sua 
? acçào diuretica as 
.ULAS DE FOSTER 
élem do orqanis-^ 
o excesso do 

lo urico causa- 
de reumatismo, 
Tqularidades 
arias e de tantos 
ros sofrimentos. 

p AS 

GAÚCHO 
P. ALEGRE, 19 (D.) 

Os dissidentes do P. R 
resolveram reaiisar 
primeiros dias 
junho, na cidade de Santa 
Maria, uma grande conven- 
ção com o fim de formarem 
um novo partido poli tico sob 

L. 
nos 
de 

o remedio infallivel na dôr 
de dente. Passada <i dôr. 
procure o aeu denti >ta. 
A Cora Dr. Lustosa é de 
appUc.ação faciUimc, de 
acçdo immediata, nãc quei- 
mando a língua ne. os 
gengii/QS. 
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Casa Buenos Aires 

uscob Ui 1 ^ i 1 

— I ík.V D v . • Lili A 
Rua CéL Cláudio n.° 49 

Fabrica e deposito de Mo- — Caixa Postai, 33 — 
— Telephone 2-8-0 

VEIS por atacado e a vare- _ ponta Grossa ■— 
Preços Modicos — jo - 

I I I I I I I I I I I 11 I 11 í "HH 

AO PEITORAL 
Attesto que tenho usado 

em minha casa, tanto porá 
mim como para pessoas de 
minha família, o PEITORAL 
ÜO ANGICO PELOTENSE, 

PARE! 

fl OUEDfl DE SEUS COBEIOS 

USANDO 

PElROtlNG KINQNCORP 

CO CAPILAR POk 

—rr-.-— 

• Jk i- . 
9 r n. 

FOi 'v ct-CAã.T- 
ACCSSORIOS CP 

IhFflLIVEL ílfl CflSPfl 
(IflBORflTORIOS "MINRNCORR" - J01NVILE ) 

G. Forbeck J«inlur 

Peças e acessórios pa- 
ra FORD E CHLVRO- 
LKT — Moderna Offici- 
na Mechanica. Posto de 

lavagem e Lu brifi cação 
Escriplorio e Offieina: 

n.o 90 
"Atlantíc1'. Reboques 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente ex- 

clusivo 

     h i m i «i 11 n n i > n 11111 í 11 h 111 

Loja Americana 

A maior e a mais bem orga nisada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assás vantajosos. • ♦ 

■V .M.Jy ' '5 

Alfâiãtdríd Bíelâ 

Lindíssimo sortimento de ca semiras, linho e brins 
i. Rimar novidades para o in verno —— Rhq 7 c i r verno   Rua 7 de Setem bro numero 8. 

'iii 

Uai 
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"DTAHTO DO CAMPüs- 

2% À Despeito da formidave! alta dos calça- 

dos 3211 

Ap1 
esenlamos as nossas ultimas creações em calçados finos Luiz XV ao preço maxiroo de B2$000 durante somente 60 dias. Calçados estes confeccionados com matéria pri 

ma de primeira, e pelo ultimo figurino. Pellicas, verniz, setim ou velludo "Inglez" legitimo, sem contestação,, e 1:000|000 A QUEM PROVAR O CONTRARIO 

Calçados tyPb mexicano: Em verniz, camurça pellica preta ou phantasia o mais fino calçado —- a\iauienlos de prin.cha. Custa durante 60 dias o 

^ , « , j •. m Vendas no varejo ao preço do atacado, 
de 25$000. O nosso lemma: ganhar pouco mais vender muito . prcço máximo 

lio 
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32 
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ADVOGp.DOS 
— DR. COSTA MAIA  

Dr. Newton de Souza e Sdva 
^iisas civis, coninierciaes e criminaes nas Co 

lll.i(:as do Estado. Escriptorio: Marechal 
t
0íoro n 15 i{D(e{fr(on Deodoro n.0 15 (Dclronte ao 
0rilffl, no antigo local da 1." Collectori» Federal.) 
^'xa Postal 87 — Pho ne, 2-0-8. 

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Miaerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n®. 4 110 

rM-fr-MHI-H-H-l 11 M 11 H A> 

V,- M- , • 

Dr. Mario Lima Santos 

'iom o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 

DR, CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

Áro. 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro) . Corres^ 
.'"tente no Rio e em varias localidades do Estad 
""uá. 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras è crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Cai 
Dr. Manoel Soo 'es dos Santos 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11^ e das !•) 

ás 1614. 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador, e Partelro 
Bx-assislenle do serviço rle 
cirurgio uos botitaçs de S. )- 
Paulo e da clinica cbsíetrica - 
da Faculdade de Modié.Uja, 
— Avenida Vicepte Machado, 
n,« 78 (antigo consultório 
do Dr. Buntic) 
Consultas; das 10 ás Kl,30 c 

das 16 és 17 horas. 

— DR. MILfON LOPES — 
  Medico   

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialista em doenças de 
crianças — Regiinens alimeu 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose 
fantil. 

^ha^Tsacias 
DIVERSOS 

FARMÁCIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

.a y. ; i s ——- 

in- 

Só attende 
pecialidade. 

Consultório 

dentro da es- 

e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il c meia 

ás 3 e meia. 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

duetos Ghimicos e Pharraa-- 
ceuücos 

Ernesto da Silveira - 
Av. Vicente Machado n. 39 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

'Xa Postal n.°0 155 Rua Augusto Ribas, n. 
Ponta Grossa — Paraná 

médicos 

Residência: rua Cél- Fr:an" 
cisco Ribas. 29 - Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 
quer hora. 

    

0'- Antonio Penteado 

de Almeida 

Cl ''nica medico-cirurgica 
J «(Tal — Moléstias de 
"'tos e crianças, 
derde; de manhã na San IR , á tarde das 3 ás 6 

'"s ro consultório: Rua 15 
Novembro n.® 49. 
♦S 

Dr. Cid Cordeiro Prestes] 

Clinica medica, moléstias 

_ DR. LAURO XAVIER — 
  MULLER   

de crianças, syphdhs, tias 
urinárias. Trátamento niuh 
cal das gonorrhéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 as 12 da 
manhã e das 2 ás 6 da tarde, 

Praça Floriano Pel*°.tQ.; „ 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

— Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa ——— Parana 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas a." 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

♦ m n 11 »■>» *»811^ ^ 

DR. NOVAES RIBAS 

Dr. Antonio A. Schav ansee 

p0m pratica nos hospila-s de S. lestias internas.! 
"Se ai _ Doenças de senhoras e ' 
Wultas das 10 ás 11 e das 2 as 5 h0" _ o g6 
deshiencia e consultório; Rua do Rosário 

essa 0t SBUDE 
Ss ICIACÃO BENEFICENTE "26 DE 0121 LISÜU 

''« X *iTaios^vio 1 etas - Dia Ihcrmia - Exames 

2. 

LBB0RST9RIQ PBÜlB SOBRES 
Paula Soare 

.^0sagens no sangue de Uréa Glycose, A' líü rico, 
^estorna, Creatinina, Ghloretos, etc. 

Soro reacções para diag Fezes. 
hua 15 de Novembro n.° 60 

DR J. DE PAULA XAVIER 

Dueiicas dos olhos, ouvido*, 
aarb. e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 âs l7 ha. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas a0. 14 

DR. UAROLDO BELTRÃO 
(Medica) 

Especialista para crianças. 
Residência: ma 7 de Setem- 
bro   Consultas, oa 
Phurmacia do Gusmaa. Das 

14 ás 17 horas. 

rm. AUGUSTO B. RIBAS 
 MEDICO   

Clfniea medico-cicorgica. 
Consultório: Farroacla Mll- 

Rua Coronél Cláudio 
30 — Das 13 és 1« famas. 

Exames de Urina-Escarro 

ka 

Clinica mediccrcirurgjcs. E*, 
pecialista em moleslias m 
apparelho genito urinaffla. 
Diatherroía. Eiectro-cosíPUí 

çár Alta froquenci» 
Residência; 15 de No« - o 

»®. » Põone 1»» 
Consultoria: 

; , CesíP J 
, ias 2 és 4 ímorm. 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BACTE 
BIOLOGIA E PESQUIZAh 

MII^AN MII^SCH 
CLÍNICAS 

Farmacêutico 
Bacteriologista. 

Químico 

Analises químicas, pesqui 
zas bacteriológicas c parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muco- 
nasal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

A farmacia de confiança 

GRIMM & CIA 

VfrHKM-W-é1»» I i H i 1 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humpbreys c Pr0" 

Telephone — 1-7-3 

I I IIM > 1 >> 1'*'* 
PHARMACIA MILKA 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharma ceuücos na 

cionaes c estrangeiros 

M +4d-++d~*-»~í'> ***■* -H-M-» 

DENIiSTkS 

I 
M no V ' 
E DAS iús 1/ S «• 
• i 

A Avenida ^ásei te 
S Machado iwaa. *2 "l 

VALIO 

M E I 1 S  

PENSÃO 

Rua Dr. CoilarM b.* U 
Optima installação, excei 

lente cosinha e situada ao 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobilíados, 
com venesianas e agua cor> 
rente em todos. 

Âcceitam-se pensionistas « 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
estabelecimento; Henrique 
Valio. 

li I 1 I I I I III H I »i. I I I 

HOTEL FRANZE 

__ dh. antonio russo — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Süva. 
Tratamento: Ulceras, Varicoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Gonsnltas*  das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: - Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

♦tyMHHH->-»WH . i H '• tiumi umanim i 

DR. EMÍLIO SOÜNIS 
Medico 

A BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Av. Fernandos Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de;— 

Stomalite — Abcessos e 
Fislilas de origem dentaUa 
— Pijorrbéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatômicas) e parcies, de 
Vulcante — Uesovin e Neo — 
Hecoiit*. 

— A1U Fiequencia — 

Dialberuia Goagulação, etc. 
Cocsullorio — Rua S. Mar 

abo 12 — Es®- da I ra' 
Rarão de Guarauna 

Cirurgiã-denüsta 

ex-medico interno do Hos-pitai de creanças de Curi- 
tyba). 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consultório: Farmacia Mil fca. 

Rua GcL Cláudio n". 30, das 5 á sO. 
diagnostico da syphillls 

-OrH)- 

Ernesto Praose 

Proximo á estação ferre». 

O meihor e mais bem situa- 
do hotel da Princesa dos Cam 

PM  

Recentemente mo atado, cos 
ta com installações as mait 

modernas 

-í )- 

Offícina 

Frasson 

LUGY MF.RL1N 

Diplomada pela Facul 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria em geral. 

(Horairo especial para 
crianças) 

O hábil e competente me- 
chanico Alexandro Frasson, 
cujos trabalhos feitos nesta 
cidade, em qualquer especie 
de machinario, o tem recom 
mendado á confiança publica, 
acaba de communicar-nos 
que reabriu a sua officina á 
Avenida Ernesto Villela, (No 
va Rússia) n®. 1, uo prédio 
do sr. João Ditzel, onde es- 
pera a visita de seus in nú- 

meros amigos. 

i 
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Feminina]' 

Pela terceira vez Lori lêra 
aquele arLig*. 

Não era possível que as 
mulheres pudessem escrever 
assim. 

Quem seria aquela creaiu- 
ra de tão primoroso estilo, 
de tão rara inteligência, que 

■o arrebatava, que o empolga 
va? 

E desde então procurou-a. 
Mas... só a encontrava nas 
revistas e nos jornaes sob o 
enervante pseudônimo de Na 
inir. 

Indagou dos amigos, dos 
conhecidos, de todos, a prin- 

< ipio por méra curiosidade. 
Porém a finíssima e pura 

essência da cultura daquela 
mulher, cujas frases tinham o 
mágico poder de transportar 
o leitor ao mais elevado dos 
seus ideaes, cujas palavras 
divinisadas, a faziam supor 
extremamente linda, fizeram- 
no o mais ardente dos apai- 
xonados. 

Como haveria de encontra- 
la? Procurou-a, chamou-a, itj 
ve Ímpetos de grilar bem al- 
to pela sua adorada Namir, 
e nada conseguiu. Lembrou- 
se um dia, porém, das colu- 
nas de um jornal, e num gri- 
lo vibrante de su'alina, nun 
hino de amor tecido dos mais 
suaves gorgeios, numa ancia 
incontida de um coração sin 
cero, chamou-a, - suplicando- 
Ihe que abandonasse o egoís- 
ta esconderijo que a oculta- 
va dos seus olhos apaixona- 
dos. 

Pobre Namir! Com o jor- 
nal entre os dedos trêmulos, 
não linha coragem para pro- 
seguir a leitura daquella car 
ta. 

Que ironia cruel do seu 
destino! Que sarcasmo! Que 
irritação da vida! 

Ela, a infeliz " Namir dÓSr 
pertando amor! 

Pobre Namir! Num beijo 
onde poz toda a su'alma de 
mulher, ela tocou religiosa- 
mente os. lábios na assinatu- 
ra daquclle qhe num arroubo 
cego de enthusiasrao, dissé- 
ra, sem saber o mal que lhe 
fazia, que a amava. E... cui 
dadosmenle guardou aquela 
relíquia sem jamais pensar 
em responde-la. 

Continuou porém escre- 
vendo. 

- - — í" ^ « 

"Vi JESSct) 
Lori, cada vea mais arre- 

balado, insistiu na sua supli- 
ca, depondo aos pés da mu- 
lher amada os mais vehemen 
t e s protestos de imortal 
amor. 

Somente o silencio era a 
sua resposta. 

Não suportando mais aque 
le martírio, Lori pediu-lhe 
para qüe lhe permitisse cha 
ma-la sua noiva, que casasse 
com ele pois de outra forma 
seria o mais infeliz dos mor 
taes. 

Pobre Namir! Vivendo iso- 
lada, na orfandade crucian- 
te de um carinho, de um 

afecto, sendo capaz de aenur 
até ao sacrifício, esqueceu 
momentaneamente o seu su- 
plício e resolveu responder. 

Anles nunca o fizesse. 
Combinaram o encontro. 

Ela o esperaria no dia se- 
guinte. 

Infeliz Namir! Procuran- 
do iludir a si mesma, pòz 
toda a sua arte e gosto na 
ornamentação do seu já lu- 
xuoso escritório. As mais ra 
ras flores debruçavam-se so- 
bre os vasos, como a render 
antecipadamente, justa home 
nagem ao príncipe, que de 
longes terras, vinha arreba- . , . , ■ j t-, . á tomou da tolha de papel per- tar das garras cruéis do De»» f . . v v v .. , , ... luinauo, onde começara es- lino aquela pobre vitima. 

Ouve-se o rodar silencioso 
de um carro. Era ele. Na- 
mir, impassível, passada já 
a vertigem que a alucinára 
na embriaguez de um sonho 
irrealisvel, compreendendo 
inteligentemente qual seria o 
desfecho, esperava-o. As por 
tas estavam abertas. Lori 
no arrebatamento de sua mo 
cidade vibrante e apaixona- 
da, sem esperar mesmo que 
o conduzissem, penetrou no 
santuário onde esperava en- 
contrar divinamente bela a 
sua deusa. 

Estacou, porém, surpreen- 
dido em meio da sala, ao ver 
diante de si a mais horrível 
creatura que se possa conce 
ber no genero humano. Cot 
trolando-se porém, pergun- 
tou como si falasse a uma 
empregada: 

- Está em casa sua senho 
ra? 

-- Sim, meu caro senhor, ... . 

■>ara ' TliSlÊsVrNEGRA"0' 

E não terminou... Foi tão 
dolorosa a contração do ros- 
lo daquele homem, que Na- 
mir não poude continuar. 

Mudos, petrificados, pare- 
ciam ambos a estatua da 
dor. 

Mas... ele era nobre, era 
digno. 

Com um supremo esforço, 
embora suas palavras pare- 
cessem mais um gemido, con 
unuou: 

— i>im, para receber aque- 
le que disse que seria u seu 
noivo. Aqui estou pronto pa 
ia cumprir o qne prometi. 

E cumpriu. 
for mais que Namir lutas- j 

se para o demover de tão I 
aosurdo compromisso, nada | 
conseguiu. 

c.asaram-se. 
Mas Namir era inldigenle 

demais para não compreen- 
der aquele sacrifício, anuela 
tortura. 

E a infeliz mulher, fadrda 
ser rainha pela sua inte.h- 

gencia, tombou victima da 
sua lealdade, quando perce- 
beu que esta eslampára na 
tronte do único homem que 
a amára a mascara da dor. 

Entrando em sua alcova, 

tCresauo ctidç^o j 
o®»- ètf te. 

Pauilo Setúbal 

!»<m! 

o 

fumado, onde começára es 
crever a mais brilhante das 
suas obras literárias, dedica- 
da ao noivo, e ali escreveu: 

— Si ha um céu para os 
bons, pam os crentes, deve 
haver tambein um para os 
que sofrem vamo nós. Lá te 
esperarei. Adeus. 

E assim pouco depois, Lo- 
ri foi encontrar, extrema- 
mente palida, estendida no 
leito, tendo ao lado um pe- 
quenino vidro vasio, á mu- 
lher cuja fealdade malá-n o 
seu mais doirado sonho. 

E tudo compreendeu. 
Em silencio, aproximou-se 

da mulher que involuntaria- 
mente matára, e debruçando- 
se sobre o seu horrível ros 
to pálido e gelado, depositou 
nele o seu primeiro e ultimo 
beijo. 

E uma lagrima de piedade 
rolou pela sua face indo con- 
fundir-se com as muitas que 
derramara aquela mulher, vi 

Pisando corações... Sim! 
foi ao locarem essa valsa 
que eles dansaraiu... Ele es 
se rapaz por quem não se- 
ria dificil eu dedicar um 
grande amor... Ele: essa 

(creatura que tem uma apa- 
rência de santo e, que todos 

j julgam muito bôa... Enga 
nam-se, ele é terrível... in- 
desejável! Bendigo a tua apa 
vencia menino hipócrita ela 
te salva... 

E, eu triste muito triste 
dansei com outro essa valsa 
emocionante... maravilho- 
sa. .. 

Momentos passaram... no- 
vamente a electrola repete a 
valsa... Esperei que ele fos 
se lira-la... mas ele veio a 
meu lado veio sorrindo e 
cantando aos meus ouvidos: 

Quando te vi naquela noi- 
te enluarada 

• Minha impressão era que 
fosses uma fada 

Fugida do seu reinado 
Vindo de um mundo encan 

lado. 
Agora vi a hipocrisia c o 

sortilegio 
Que afivelas como mascara 

o teu rosto. 
E... o teu sorriso encan- 

tador 
Ê taça de veneno 

Em formato de flôr... 

Tu passaste a vida a sorrir 

Pisando em corações 

Indiferente a rir 

Agora vollarás 

Enlão hás de sofrer 

Por tudo qüe fizestis 
Ela louca de ciúmes olha- 

va-me com lagrimas nos 
olhosj 

Ele: cantando... murmura 
va palavras amorosas... 

E, eu fui feliz aquele ins- 
tante! 

ROSE MAH1E 

Os jornais nos trouxeram a 
noucia dolorosa da morte de 
l auio hetubal. 
u magnilico historiador pau 
nsta ialeeeu, legaudo-nos, 
através os seus livros, o te- 
souro precioso de uma inte- 
ligência de escól. 

roí ele quem amenisou a 
aridez de nossa historia pa- 
tna, vestindo-a de utav.us, 
enleitando-a de lendas boni- 
las e sacudindo assim a aver 
são dos brasileiros pelos epi- 
sódios da historia de nosso 
lirasil. 

E a epopéa das bandeiras! 
Descreveu sua pena magni- 
lica a aventura dos bravos 
que sucumbindo aos traba- 
lhos e misérias, mortos pe- 
los Índios e pelas feras, fa- 
mintos e semi nus, avança- 
vam sempre... sempre... 

E a serra do Sabarábuçu 
acenava-os ao longe... 

E o ouro... a prata... as 
esmeraldas... e dezenas de 
ossadas pelos caminhos, e 
canoas encalhadas, e cadave 
res insepultos, tudo isso o 
historiador paulista fez viver . 

em sua obra de gigante. 
I Brande homem, mas, alem 

de tudo, grande brasileiro 1 
O valor de seus livros é 

imenso e o atestado mais va 
lioso é a tradução de sua 
obra "Marqueza de Sanios", 
para o americano, o russo, o 
trances, o croata e o arabe. 

O " Príncipe de Nassau , 
foi, também, traduzido para 
o holandês. 

Alem de historiador e ro- 
mancista, foi poeta. 

£ na sua "Alma Cabocla", 
èle cantou a beleza de nossa 
terra, a alma de nossa gen- 
te simples e hospitaleira, 
descrevendo deliciosamente 
episódios muito doces, muito 
temos... 

Para mim, tem esse livro 
um valor extraordinário por 
que fala á alma, e mais do 
que tudo, á alma brasileira. 

Mas Paulo Setúbal mor- 
reu! 

Doente, nem assim se aquie 
tára seu espirito enamorado 
da beleza 1 

Escrevia, vasanda pela pe- 

■ PAI 
^ íwnai 

na a essência de um dl" :j"1 o 
previlegiado e enlusiasH Se8ue 
rebro que a morte veio • ' <nã 0 
quilar em pleno expiei^ J ilusl 

Vagou pela Europa ei» í .' se di 
, cura de melhores par»i .f5' re 

de abalada. '"'lido 
Deteve-se na Suissa f T '1sc'' al 

balde a ciência lutou né" ado 
arranca-lo á morte qu'0Ar 
preitava ha muito te»^ ura- 
morte invejosa que U16' . , 
tou as azas quando êle ^ [ "U( 

gritar a plenos pulmões t1 f PPosi 
a alegria de seu sangue8 

çol 

A Academia de Letras, 
uma vez, cobre-se de lu'c' 

S. Paulo, a terra que 

tanto engrandeceu, dep"1 

em seu tumulo a lágriuU 
saudade e da gratidão- 

Mas o Brasil, de norlí, 
sul, ferido pela morte 
grande brasileiro, chora, 
movido, o desaparei 
prematuro de um dos 
filhos mais ilustres. 

E. DJ 

.irmniiMw gaina ^ 

Ensinar errado 

Um livro mau é sempre lares escriptos por compe- 
uro elemento pernicioso, e 
esta perniciosidade sobre- 
maneira se acçentua quan- 
do estão em tal caso os li- 
vros pedagógicos, correndo 
em mãos de crianças e ado- 
lescentes, a quem são entre- 
gues para que aprendam, 
mas que, no entanto, alli be- 
bem noções falsas ou erros, 
que difíicilmente poderão 
corrigir por estudos ulterio- 
res, si tal lhes for dado te- 

zer. 
Ora, antes ignorar de to- 

do do que saber errado, pois 
que é fácil implantar noções 
precisas num espirito incul- 
to, do que desraigar falsida- 
des, que máu ensino alli dei- 
xou, mormente no período da 
primeira aprendizagem. Fe- 
lizmente, mesmo entre nós 

LILA 

Lendo a sua ultima carta, 
icredite, tive imensa vonta- 
ie de rir ás gargalhadas; se 
nãp o fiz, foi para que me 
não julgassem louca. 

E para qu# não pensassem 
que você me havia escrito 
umas bôas anedotas. 

Os seus triunfos sociais, 
Lila, sempre me trouxeram 
grande prazer. . » cl ICOVAVCl ü pi AlUICi 

. s suas magnas sempre en cessão dos governos 
lwk*<r>w^ .1.. » • i cheram de tristeza o meu co 

ração, onde ocupas o me- 
lhor lugar. 

M's; desta vez, perdoe-me, 
amigninha muito querida, tô 
da a sua mágua, todas as 
suas apreensões nada mais 
fizeram, que despertar em 
mim uma vontade doida de 
rir. 

Você tem, então, navor de 
'er os jornais, por causa dos 
telegramas de solidariedade 
"O governo de seu paiz? 

Você tem medo qüe ele fi- 
"oe? 

Francamente... Lila, se o 
seu tenente souber como en- 
caras tão grave assumpto... 
se êle souber que você é Pa 

triota ao ponto de temer in- 
terromper um namoro... 

Olha... vamos inventar, 
para você, um-novo meio pa 
ra resolver o problema de su 

em seu 
paiz 

— O presidente eleito, se- 
rá obrigado a ocupar, duran 
te o seu mandato, uma ca- 
deira especial, de molas ga- 
rantidas por quatro anos, exa 
lamente. 

Sinfonia do veiUo 

Tem medo que ele sáia? 
Teme um movimento arma 

Co'i 
Multo bem, até aqui nada 
ira rir. 
Causa-mé até pena, a sua 
oliticofobia". 

Mas o ponto culminante, 
mele . que não releio sem 

• minha alma ria... ria... 
., a que todo o meu ser éeja 

lado por incrível desejo 
gargalhar loucamente, é 

ndo você escreve que não 
r que haja movimento, 
; que está de namoro com 
lindo tenente e que não 

•nr que ele viaje agora... 

No fim dos quatro anos, 
sem discussão, sem questões 
políticas, sem desgostos para 
a nação, sem tristezas para 
os namorados, soltam as mo- 
las, atirando longe o respei- 
tável presidente, que a qué- 
da deixará sem vontade de 
voltar, e todos saberão que é 

| preciso escolher sucessor. 

E só o novo eleito ganha- 
rá nova cadeira, que no fim 
do tempo marcado saberá 

executar a contento, o seu 
trabalho de avisador políti- 
co; ■ ■ 

Serve o meu plano, Lila? 

Creio que para as suas a- 
preensões seria um bom re- 
médio. 

MARIA 

Vês a lua pálida sorrindo 
Através das nuvens par 

dacentas? 
Vês a naturesa se exibin 

do 
Envolvida em noites re 

luzentas? 
E, quando o sol se vai já 

escondendo 
Por detrás de uma mor 

talha azul, 
Vês o pinheiral se deba 

tendo i 
Açoitado pelo vento sul? 

Sob as tardes, quan 
do o sol já é ido 

Muito para alem das 
serranias... 

Não ouves também, 
meu pobre amigo, 

O murmúrio de uma 
voz baixinha. 

Por entre o gemer 
das ventanias. 

Segredar que és to 
da a vida minha?... 

tentes, ministrando, com cla- 
reza e melhodo, noções se 
guras e precisas. 

Esta loniia de litteratuia 
pedagógica é muito mais dü 
ucii do que possa parecer a 
quem nau lida nos seus ar- 
raiaes; e ser claro, meiuodi- 
co e comiuunicalivo, ao mea- 
mu tempo que explicito sem 
prolixidadc e synlhetico sem 
demasiado succinto, uao esta 
ao alcance de qualquer ain 
qüe se arvore em proiessor 
ou em cultor de obras didac 
ticas. Mas, acima de tudo, o 
que mais importa a quem a 
tal se propõe, é estar bem 
senhor do assumpto, porque 
é preciso saber muito, mes- 
mo para ensinar pouco, sem 
o risco de ministrar noções 
imprecisas ou erros e falsida 

:/ 

Em vir 
seus 
iara F 

«itude 
fenistas 

quest 
"eial. 
depm 

'^ra-se 
K Pel 
««ra ti 

comi 

3 do si 
Oliveii 

* subm 
Param 
J quai 
, deirte 
sr, pe. 

IJlj sei 1 arana 
1 altitu 
Batun 
do pai 
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> Sai 
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contam-se compêndios esco- des. Andam em mãos de es- 
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HELENA LACERDA 

Seção 

Culinária 

do meu 
tua 

ha n,.o« u I ara 0 ^uaIi • f esponja no quadro 
■ teni m i 01aS t1116 estou í pensamento, e apagar a tentando escrever-te, e quasi / 

não consigo fazê-lo. Ir.',*' ,■ a » *» 
Mar. . • j- fc*u estou mentindo, sabes? Nao sei o que desejo dizer 

tudantes muitos livros i'1' , 
mas condições, e vamos "rj 
apresentar um pequeno Tj^-se, 
cerpto, como amostra õo 
vae por abi. Num desses , - 0 
vros didacticos, colheiu'0' |'cs s 
acaso, encontramos c"";', 
como estas: A unidade ^ 
medidas monetárias é o f 

ou reis. Mercúrio e Ve» 
por se acharem mais Prü 

mos da Terra, são chame 
planetas inferiores. ^ 
curva é a qüe varia de acf 
Bissectriz é a reta que db' 
um triângulo ao meio. ^ 
gonaes são as linhas 
unem dois vértices opP01" 
de uma das faces do P0'^, , 
dro. O angulo solido é 11 í ' 
perficie lateral da pyra1111' 
e o plano é a base. Uin e"0' 

que cabe durante ^ 
t 

Continuando na nossa pa- 
gina esta seção, damos hoje, 
ás nossas gentis leitoras, tres 
receitas de saborosos doces: 

PUDIM DE NOZES 
200 grs. de nozes, 250 grs. 

de açúcar, 125 grs. de man- 
teiga, 100 grs. de farinha de 
trigo e 4 ovos. Primeiramen 
te mistura-se o açúcar e a 
manteiga; em seguida, as ge- 
mas, as nozes, as claras em 
neve e por ultimo a farinha. 
Vae ao forno em lampas de 
lata de goiabada untadas com 
manteiga, e depois, aruma-sc 
cm camadas entremeiadas de 
cremo de baunilha, cobrindo 

vitoria-sandvviches 
1 chlcara de manteiga, 2 

de açúcar, 2 de farinha, 2 de 
malzena, 1 de leite, 3 ovos e 
1 colher de chá de fermento. 
Assa-se numa forma d e 
kuque, depois corla-se pela 
metade, recheiando com mar 
melada desmanchada em vi- 
nho do Porto e canela. Cor 
ta-se em pequenos retangu- 
los. 

CREME DE LARANJA 
2 copos de calda de laran- 

ja ferve com açúcar (a von- 
tade) 2 colheres bem cheias 
de malzena dissolvida em um 

-te. 
...e nem mesmo porque te 

escrevo. 
Não sei se devo dizer que 

te detesto, ou que te amo 
loucamente. 

Ouvi há instantes algumas 
musicas, que me trouxeram 
recordações e saudades in- 
findas daqueles tempos feli- 
zes, quando eu te considera- 
va a mais adorável de tôdas 
as criatura». 

E como numa fita cinema- 
tográfica, atravessaram-me o 
pensamento todos os instan- 
tes que passei ao teu lado, e 
mais aquele em qüe levantas 

Não acredites no qüe eu te 
disse ha pouco, porque si des 
aparecesses da minha imagi- 
nação ou morreria. 

Vais condenar a minha a- 
tiiüde, bem o sei; dirás que 
isto é uma fraqueza, pois ad- 
miras as mulheres orgulho- 
sas. Não importa! Eu tenho 
vencido, sem dificuldades, to 
dos os obstáculos da vida, 
mas diante dêste eu me sinto 
infinitamente pequena, qua- 
si insignificante. 

E é preciso que compre- 
endas, que isto não é fraque- 
za. É uma verdade, que eu 

i não posso guardar, que eu 
I quero que saibas, que eu le- 

rano Trtmlhrv U>nl0 um s0^e" | nho necessidade de le dizer, rano orgulhoso, que após ter embora nenSes aue eu assim 
conquistado um reino des- elnD0

1
ra Penses ÍI"6 ^ assim 

truia-o impiedosamente na
4

0 ^ proce*er- • ' A ultima vez qüe me encon 

se o todo, com massa de sus j copo dagua; ferve um pouco 
piro enfeitada com nozes. c põe-se em forma. 

Depois, aparecestc-me ao 
lado de outra... fechei os 
olhos e nada mais quiz ver... 
e continuo de olhos fecha- 
dos. .. 

Queria vêr-te, mas tenho 
muito medo de descerrar as 
palpebras. 

Dirás que estou doida, não 
é? 

Estou sim,... doida Je 
saudades de ti, mas com um 
desejo imenso de passar uma 

trei contigo, tive ímpetos de 
te dizer tudo, mas faltou-me 
coragem. 

Tive mêdo que não me 
compreendesses que risses, 
como talvez rirás agora, ao 
lêr tudo isto. 

Mas ou te direi, o que al- 
guém já disse:— "Ri enquan 
to pódes, porque a vida nos 
reserva muitas surpresas". 

MAZURKA 

treis ou mais segundos, , 
quire velocidade duas, lT 

e mais vezes maiores. 0 
bre é dado pelo numero a 

instrumentos que produ^ 
o som fundamental. A 
hrana do tympano vibra P0 

sua vez; o marlello, que te 

o cabo em contacto com e' / 
ergue-se e descarrega os í0 

pes sobre a bigorna. Para 0 

myopes, as lentes emp»6^' 
das são as convergentes 'J* 
vidros concavos; para os Vre 

hytos as lentes divergent'5' 
de vidros convexos. Vapor 
o gaz resultante da vapofi^ 
ção de um liquido. Corp0" 
compostos: são aquelles fl0 ■ 
se formam pela combinaç'" 

de diversos corpos simplíS 

como a agua, o ar, o sol, " 

sangue. Bazes; resultam d09 

ácidos com os metaos, pisl®' 

tes semelhantes extendem-'9 

pelas 824 paginas do grosso 

volume que ha seis annos 

ia pela quinta edição, e é d09 

ta, revista e melhorada, Q1'4 

extruhi o que aqui fica. 

Tomemos agora outro coDi 

pendio, de um doutor, cathe* 

dralico de uma academia * 

professor de vários eslabele* 

cimentos de ensino muito flf* 

mados e fiscalizados. No pr0 

ximo numero continuarei. 

JANDIRA BARBOSA 

i 
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dntar a Gaintidatura tia sr, 

Rraaada S Jies 

fOLlXIC 

um cf 
usiastói 
i veie 
xpleDd' {> iluslre congressista. 
ia ew 
para '■ 

| se dizia em rodas aulori 
l'a5> reunirá em Çurityba, 
partido Republicano Para- 

i '"se, afim de que seja as- 
apoio á candidatura 

_Sr' Armando de Salles 0- 
ipci fft"ra. 

mgue 

Je lut»' 
a yuc 

igriuu 
ão. 

norl» 

S OAULO, 
A ATHAVEZ DOS JORNAÉS DE S. PAULO 

1!) (D.) 
Jernaes desta capital 

jf^am o 
■^SUe 

""má o 

pu 
seguinte: 
esta noite para o 
sr. Arthur Santos. 

ao 

issa e 
lutou 
. que 

Jefflí 
e lie1:1 

éle 1'' _ Atitude dos partidos — 
uiões 1' [ "Pposicionistas para- — 

naonses | Jv 

Em _ virtude da indecisão 
trasi-1 Sei,s representantes ná 

^iara Federal e no Senado, 
'"ude dos partidos 

"""islãs 
não 

oppo- 
paranaenses ain 

se definira no tocan 
n Questão da successão pre 
Racial. 

iorte 1 ^P"ta(lo Arlluir Santos 
hórfli 
eciuíC, 
[os R''. 

I "-se ultimamente, em- 
11,1 ftor, pe'0 sr- J0"0 Neves, 

"Ui 

lNTAS 

submfisão do parlam sn- 
Paranaense chegou a pon 

do 
Gamara, votar 

. Quando da eleição 
, "dente da 
(,1^- Pedro Aleixo, sem con 

h 

ucsl'1' 'lli] 
os "l"1 

,>l 
no 
do í1 

«se»'! 
;IldO ^ 

COIU'1 ' 
ide ^ 
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Ve»1 

proj 

lia" 

divfi 
pir 

tivesse assumido se- 
eonipromissos com ele- 

os t[ue apoiam a candida 
R do 

Oli 
sr. Armando de Sal 

veira. 

seus correligionários, 
araná. 
altitude provocou, como 
"aturai immediata ac- 

do Partido União Republi 
que pertence o sr. 

A"r Santos. 
jjt ii,, "ião Republicana mau 

(j""Se, até enláo, na espec 
a a espera de 

0 sr. Arthur 
U se definisse claramen 
operado 

ma em Çurityba, o represou 
ta.ae mmorisla na c.amara 
chegou a partir do Rio. Apc 
ras de ter çouununicado o 
proposito (ie chegar até a "a 
pitai paranaense regressou 
de São Paulo á capiial da Re 
publica. 

Como conseqüência, sexta 
feira ultima, de Çurityba par 
tiram para o Rio os srs. Hil 
debrando de Araújo e o depu 
lado estão .a! Laerles Mu- 
nhoz, com a m.ssão de forçar 
o sr. Arthur Santos a defi- 
nir-se. Deante desse facío, 
é notorio que, dentro de pou 
cos dias, a União Republica 
na manifestará, publicamen-,, 
te seu apoio á candidatura 
do sr. Armando de Salles O- 
liveira á presidência da Re 
publica. 

Se bem que o Partido Op 
posicionista do Paraná ve- 
nha a tomar essa altitude, 
com ou sem a adhesâo do sr. 
Arthur Santos, acredita-se 
que este, entretanto, acompa 
nhará os pr.ieeres da União 
Republicana. 

Assim, o sr. Arthur Santos 
não deixaria de honrar os 
compromissos que, aliás já 
havia asumido pessoalmente 
com os partidários da can li 
datura Salles Oliveira. 

Outra forte agremiação op 
posicionista paranaense que, 
por estes dias, manifestará 
solidariedade á candidatura 
do ex-governador de-S. Pau- 
lo é o Partido Liberal. Slen 
presidente, membro do conse 
lhe de Estado, do Paraná, 
e ex-deputado á Assemblcá 
Constituinte, o sr. IdaHo Sar 
denberg, já está no Rio. 

O prestigioso político con 
ferenciará, ahi com o senador 

•u mais diariamente, pode- 
rão gauhar em sua própria 
casa, quando dedicarem 
suas horas vagas á ariginal, 
artística e rendosa "M. A. 
N. I. S.",. Para informa- 
ções, escrever á "M. A. N. 
I. S.", R. do Passeio, óli — 
sala 141 — Rio de Janeiro. 
Receberá um folheto grátis 

I explicativo. Se desejar amos 
I ira do trabalho a exacutar. 
basta remetter 31000, mesmo 
em moeda papel. O mais ex- 
tenso e variado sortimento 
de caicomanias, induslriaes 
e artísticas. Catalogo gra- 

C-r-:)- 

Í A viso 

Encontra-se na Mangueira 
um cavallo tostado, tamanho 
médio, encontrado vagando 
na rua, no dia 13 do corron 
te. 

O proprietário deve retira 
-lo dentro de oito dias. 

P. Grossa, 19 de maio de 
1937. 

ABÍLIO DE PAULA 
Encaregado da Fiscaliza- 

ção. 
  (xxx)  

Inauguração 

séde doS sar- 

gentos 

dã 

¥á !l ■■■ 

nas unidades 4sni que se enco ntram >• 

Conforme antecipámos, le 
ve lugar hontem á noite a ce 
rimonia da inauguração da 
magnífica séde do novel e 
distineto Grêmio dos Sub- 
Tenentes e Sargenlos do 13a. 
R. I. Optimamente installa- 
da em amplo edifício, silo na 
rua Padre Lux, antiga resi- 
dência do cel. João Pereira 
de Oliveira, a séde em apre 
ço conta com todos os reqUi 
sitos que se possam reque- 
rer. 

Compareceu á cerimonia 
um sem numero de pessoas 
gradas, conlando-se entre el 
Ias exmas. sras. e senhori- 
tas de nosso escól social. 

Paliaram sobre o acto vá- 
rios associados do Grêmio e 

mais os seguintes senhores: 
Manoel Correia Baptista, re- 
presentando o sr. prefeito 
municipal; cel. João Pereira 
de Oliveira, digno commaa- 
dante do 13°. R. I.; Rvmo. 
Pe. Sebastião Carlos, illus- 
Vre Vigário da Parochia de 
SanfAnna. 

■Foi inaugurado no salão no 
bre a pholographia do emi- 
nente militar cel. João Pe- 
reira de Oliveira, 
reira de Oliveira, com o que 
os seus dignos comraandados 
lhe prestaram expressiva ho 
menagem. 

Estão de parabéns os brio 
sos militares patrícios que 
compõem aqnelle grêmio pe 
la inauguração da magnifica 
séde. 

RIO, 19 (Nacional) — O 
sr. ministro da Guerra expe- 
diu telegrammas aos gene- 
raes commandantes da segun 
da, terceira, quarta, quinta 
e nona regiões militares, to- 
das com jurisdição territorial 
nos estados do sul, autorizan 

do áquelles altos commandos 
a conservarem onde se encon 
tram os officiaes a elles su- 

bordinados até que julguem 
opporluuo o desligamento 
dos mesmos para os corpos 
a que passarem a pertencer. 
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0 Ria Itranle nã» rj er brigar 

Ma 

ÜVISO 
Para os devidos effeítos, 

tornamos publico que, fica 
("cpressaraente prohibida a 
.'■aça nas Fazendas "KLAS", 
do nossa propriedade, evilan 
do-se, desse modo, contrarie 
ri ides com os respectivos (a- 
ivitazes, que poderão origi- 
nar sérios aborrecimentos 

KLAS & IRMÃOS 

Se^a masm® 

no Rio 

e.ffirma jo sr Jurandyr 
galhães, aos jornaes 

RIO . 19 (D.) — Chegou 
boje a esta capital, procedeu 
te de São Paulo, o sr. Juran 
dyr Magalhães, irmão do sr. 
Jacy Magalhães. 

Ouvido pela reportagem, 
disse o sr. Jurandyr: 
  "O sr. Armando Salles 

é um homem digníssimo pa- 
ra occupar a presidência da 

Republica, e ninguém se ad 
mire se a Convenção do dia 
25 lambeu» escolher o «eu 
nome coma candidato". 

Reterindo-se ao Rio Gran- 
de, e ás noticias que se pro 
pulam, de perturbação da or 

dem, disse o entrevistado; 
— noticias não têm 

fundamento. O Rio Grande 
não quer brigar"... 

pelo 

na semana ulti 
AnVonio Jorge e o deputado j 

Paula Soares, eleitos 
■Urlido Liberal. 

Mesmo na hypolhese d"s 
dois políticos paranaense ■ 
não apoiarem o nome do sr. 
Armando de Salles Oliveira, 
é« certo que o Partido Libe- 
ral o fará. 

O nome do ex-governador 
de São Paulo, que conta com 
geraes sympathias no Paraná 
terá, pois, nas duas fortes a- 
grnninções do Estado vizi- 
nho, um penhor seguro na 

que se instaRará 
ção Nacional 
..RIO, 19 (D ) — O "Jor- 
nal do Brasil", tratando do 
momento pol.tico actual, diz 
que, ao contrario do que ló 
ra propalado hontem por va 
rios jornaes, a Conven ao d 
dia 25 proximo não se reah 
sará em Bello HorizonU 
mas mesmo nesta capital, 
o secretario do sr tíenedic 
to Valladares, levando missão 
política reservada 

de- 

RIO, 19 (D.) — Chegou ho 
e a esta capital, procedente 
c Bello Horizonfe, o secreta 

rio do sr. Benedicto Vallada 
res, que esteve no Palacio do 

Conven , Cattete logo após o seu 
sembarque. 
Ao que se sabe o referido t 
missario do governador mi- 
neiro veio incumbido de im- 
portante missão política, as- 
segundo um vespertino es- 
tar informado de que o mes 

; ji in. ior de uma cai- 
la do chefe do executivo 
montanhez,, dirigida ao sr. 
• -••(•mo vaigas, e na qual ex 
plicava o mesmo a sua aitihi 
de, e o proposito em que se 
encontrava de dar apoio a 
amlidatura Armando Sal- 

les, caso perdurassem os mo 
tivos que determiqarain o 
seu distanciamento do Gaite 

tp. 
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Casa 
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Os directores do Guarany « 
do Operário, locaes, pcabam 
de otficiar ao presidente da 
jr pi 1)., pondo o çombtn 

disp0 

Portugueza 

í érari5 do vare Jo I 

do dos dois grêmios a 
sição da "mater". para jogar 
em Çurityba, contra ^ selec 
ção do íEstado 

A nota mais sensacional 
do momento, no mundo espor- 
tivo princezino, e, poi 
duvida, a altitude (tos direc- 

" Operário e uo tores do 
Guarany", que acabam de uuaicui.y , vp 

nfficiar á presidência de ie 
ileração Paranaense coltocan 
do á disposição ^ .e combinado daquelles gre 

em data que a Pe 
julgar opportuna, 

bater-se com a sua selecçao 
canchas turitybanas da - 
assim, opportumdade a 

mios para, 
deraçâo 

Vàe ser suspenso por 24 ho 
ras, para a votação de emen 
das á Constituição Federal 

RIO, 19 (D.) — O sr. Pe 
dro Alelixo, fallando hoje na 
Gamara, declarou que ja e-- 
tá lavrado e assiguado ( 
creto que suspende o Esta o 
de Guerra no dia de aman m. 
em todo o paiz. 

A suspensão daquella 
dida de emergeucia 
afim de que sejam 
na Gamara-varias 
já incorporadas á 
r-ão Federal. 

DO CONEGÜ OLYMPIO 
M i.LLO 

D . 

RIO 19 (D.) — Em a sua 
m hoje, o Superior Tri 

bunal Eleitoral, julgando o 

mc- 
se faz 

votadas 
emendas 

Conslitm- 

requerido contra o conego 
O. de Mello, resolveu que 

fosse cassado o 
to de vereador, 

seu manda- 
em virtude 

de estar elle incompatibilisa- 
do com a lei. 

em 
do, 

representação maxima do fn- 
tebol do Paraná, para desta 
zer o resultado da sua exlo 
bição, dois mezes airaz, em 
nossas canchas. 

Com effeito, a representa-ii( 
ção da "mater", actuando a- 
qui, em campo gramado c 
com arbitro da capital, fren 
te ao combinado referido, 
viu-se derrotada pela alal' 
mante contagem de 4_a 1. 

Tal resultado, não pode, 
de módo nenhum ficar de 
pe, sem que servisse de ele- 
mento para se dizer mal do 
poderio do quadro selecciona 
do do Estado. 
Em taes condições, estamos 

certos, não tardará que o sr. 
Luiz Guimarães responda 
quelle officio-desafio, 
cando o dia do 
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sensacionsl 
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) Pieços abaixo do cusío -em todos os artigos, durante os mezes de Maio e 

pie' 

l. o 

dos 

Junho. 

Não é tapeação —- venham verificar e aproveitem* 

„ i-ipfrADOR parteiro 
MEDICO OPf pafuld,, de de Medicina do Parana. 
Pr0feSSlista em molei tias de senhoras e crean- Especiahsta etn ^ Consultórios: 

çaS'^»pM\riA BRASIL, das 10 ás 1L30 
^CÍCENTBU.^ 
Residência:— avc. 

Curso Xec'ln'co de "PE RITO - CONTADOR" 
Contabilidade mercaii lil, Industrial, Bancaria e 

Agrícola — Mathemati:a commercial e financeira ^ 
Direito Constitucional, Civil e Commercial — Legis- 
lação fiscal — Pratica so bre processo Civil c Com- 
mercial — Estenographia — Mecanographia (mane- 
jo de Iodas as machinas de calcular, escrever, mimeo- 
graphos, duplicadores, et c,) — Merceologia — 'fc- 

chnologia Merceologjca. — Technicá Commercial 
Economia Política — Finan ças — Estatísticas etc. 

CURSO PR AT1 «-O- COMMERCIAL $ 
2 (dois) annos apenf, j... Para ambos os sexos 
Portuguez — Corres pondencia Commercial — 

Contabilidade — Malhcma tica (Arithmetica e rudimen- 
tos algebricos) — Xachy graphia — Inglez — Dacty- 
lographia (escrever corrcc tamente com os 10 dedos) 

LA, n.* 50. ^ 

BONIFÁCIO VILLE- 
PHONE;— 8-4-6, 

Retificação de blo- 

cos á Espelho pela 

;Y.. «» 

513' 

|-JÍ> 

sso 

jí 

ies 

ii« 

nu 

5 
Casa 

afamada e única ma- 

china Van Norman. 

Pistões e anéis ge- ^ 

Portugueza 

Ponta Orossa 

^2 

uuiuamente Extraa- 

geiros das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espe- 

ciaes. 
Rua cél Dulcldio 

>"*• 
t* 

«incf mecr» *»!< 

& 

Calligraphia, etc. 
CURSO AI COMMERC1 

Portuguez — Francez 
— Geographia — Historia 
do Brasil — Corographia 
mica — Historia Natural e 

CURSO DE "DAG xYLOGRAPHTA 
(Aulas diarias:— das 8 ás 23 horas) 
Informações Rua 15 de Novembro n.0 

   ta Grossa   

PROPEDÊUTICO 
Inglez — Mathematica 

da Civilização — Historia 
do Brasil — Physica — Chi 

Calligraçhia. 

00 Pon- 

i j t n i»' i " " " " 

Guarda-Uvros 

Acceita escriplas avulsas. 
Informações, por obséquio: 

na Livraria "Guimarães . 

-(;d-:)- 

Vende-se, de madeira, tol- 
dada, apropriada para con- 

ducção de porcos, etc. 
Vê-se na Off. Internali«- 

nal a traU-se com Alcides 
Bittencourt e Cia., ma 17 t 
Setembro, 81. 

E' o garantia da 
legitimo oleo da 
fÍ£ado de beca- 
lhau do Norue« 
ga. Agradável 
de tomar, íoeil 
de dtfjerir. ^ 

i • mf 

Lusitana 

"Sos para o inverno — X Tecidos de lã para vestidos e casacos. Camisas de meia 
etricot de lã — Artigos para senhoras, homens e crianças — Acolchoados por atacado só na: — f ANA 

swiktHuatt " 



ru«TA UKUSSA. - 5/-FETRA, 20 DE MAIO DE 198? "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

«RENASCENÇA» 

CHK£R LÍDER H Cinapt —lELEFOME, 3-0- 

AGUARDEM... 

r. VELARIA LIGEIRA 

l fy, com o Laili-rina mais ü mia da Europa, Marika Kokk 

Ofv,yipiadas de Gerüm de 1937 

Repsítigem cimpleíiem 4 artes  

<0 

HOJE — 5a.-feira, 20 de maio de 1937 — HOJE 
a'c horas — Platéia 2^000 

' ' BRILHANTE "S OlRE'E DAS SENHORI^AS" 
COM ESTE MAGNÍFICO PROGRAMAI A; 

j _ VOZ DO MUNDO N». 38x3 
7   Uhimas noticias FOX JORNAL, 19x44 Ex 

plicado em portuguez _ ^ ^ 
f r oir coooécroaxCc6aCO CCOCO - 'ocoooooog 

O li iA o 
Balnearlõ de luxo 

e= a 
[.OOOÇQOüCO-gOO, COOdOt, QCOüOCOO^OCOO^OOO 

Uma comedia romântica e cheia de musicas sentimen- 
taes da Paramount, com Fran ces Langford, Sir Guy Stan 
ding e Ernest Cossart. 

UM PARAÍSO NO DESERf O... a animação e o luxo do 
balneário favorito de Holly vvood emoldurando um nrc 
cioso romance de amor. :—:—:—:—:—; FILME LN 
ETHfO 

SABBADO — Programma duplo: 

Fla/h dordon 

(Continuação) 

LIVRE SOB PALAVRA 

AVISO: 

A vida infernal dos ex-convictos! O poder dos famosos 
"rackelers"! Crimes á moderna. Ametralhadora em ac- 
ção. Policiaes em presiuia rios unidos em violentos co 
mbates. 

Um assumpto completamen te novo e 100% acçao. 
Formidável filme policial da UNIVERSAL, com Heni.s 
Hunter, Ann Preston, AJlan Dinehart e « conhecido Noa i 
Berry Jr. 

Estão desde já á venda, 

no Escritório do RENASCEN 

ÇA, os ingressos numerados 

para a segunda sessão de do- 

mingo noite da estréia no 

Paraná da formidável opere 

ta da ME^RO: 

: ROSE MAR1E ; 

NA MATINE'E DE DOMIN- 
— GO — 

O 

BMPPYTRIÍB 

Grande filme cantado da U- 

Fa, com VV.lly Fritsch Cat 

Gold, Adele Sandrick e Paul 

Kemp. 
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EDITO 

ROSE MARIE 

Os românticos Ídolos de "OH! MARIET 1A Jeanette 
Mc, Douuld e Nelson Eddy—reapparccerãu para um c 
vo e ainda maior triumphonum espectaculo maraM - 
de musica, romance e amor l "Tosca" e "Romeu e •1,1 " 
;t" pela voz de ouro de Jeanette! No elenco o 11101 ' 
'Magnolia" — Allan Jones.Uma opereta ultra-soherpa 

a Metro G. Mayer. 

1 

k/M 
m 

9 
■Xt * 1 'ii* rs 

s as? iv» ;v» 

iíüci te zw- 

IMKcUUId 
] cucio O uU itlO 

rcáülvúlo ^uectuar 
\L üciu üa iuzltí t ue criar 

*Caciijeira" iio 
cipio üc Castro, medida 
üiuí t.uu> com a uiiíd bu 
ciai oe b93 alqueires 
s, uoO Ivi2., cada uut). 
meuerias ua mesma exis 

LHEFF.tREEIISIOSO ? ! 

Estão em São Paulo os srs. 
Arthur Santos, Laertes Mu- 
nhoz e Idalio Sardenberg 

S. PAULO, 19 (D.) _ A- 
fim de conferenciar com o 
sr. Armando Salles, presiden 
le do Partido Constituciona 
lista e candidato á presidên- 
cia da Republica chegaram a 
esta capital, hontem, os srs. 

como sejaul: ampla i Arthur Santos, deputado fede 
ara moradia, construi | pej0 parall^ Laertes Mu 

nhoz, lider da maioria, na 
Assembléa Legislativa da- 
qtielle Estado, e Idalio Sar 
denberg, prstigioso chefe do 
Partido Liberal do mesmo Es 
tado. 

Os alludidos poliücos do 
visinho Estado, entrevistados 
pelos jornalistas, negaram-se 
a fazer quaisquer declara- 
ções. 

u.t de alvenaria de tijelies, 
mangueiras, galpões, etc., 

mediante ooneor-rencia publi 
«-i pelo prazo de 4õ dias, a 

Hgencla FOÜD 
Relação dos carros usados á venda 

c. cuirossci ia.. 

tarrossena 

carrosseiia 

- Caminhão Ramona 1929 
e cabina   
..1 Caminhão Ramona 1929 
e cabina      

- Caminhão V-8 1933 — c 
e cr ina     

1 Caminhão Ford 928/29 — só chas- ... 
   

1 Caminhão V-8 1933 — c. tarrosseria e ca 
bina   

1 Caminhão Jigre 1934 — c- carrosseria e 

.tí:uoü83>n) 

6:OOll$OUv 

. lü:0ü08ooU 

BELLO HORI- 

ZOÜTE 

I deca da pilitici brailieirn 

SUK 
K 

3;iiü0;>000 

.9:üüói|)OOiJ 

co.uar desta data, são coiivj 
iiacs os iuteresados na com 
j.ca (ia referida propriedade 
a aptesentarem as suas pro- 
[lostas até 25 de Maio corrcn 
te. 

["«das as propostas deverão 
jL-i feitas por ecripto e en- 
dereçadas a Francisco Bor- 
raz, con eipottdente do Ban- 
co do Rio Grande do Sul, 
Caixa Postal, 614, Curity- 
ha. 

(9 Estado do Rio Grande do 
»ul, resena-se o direito 
aceitar a .roposta que mais 

lhe conviei, ou recusar to- 
das. j 

A Fazenda a que se refere 
o presente Edital, dista des- 
la cidade, 1 2 kádome- 

os H';r sendo servida pe 
a t ■. . .ula vli■ rodagem que 

v..e a Castro. 
( ♦ * * )  ... 

iwà 1 lülía 

¥ E S T â 

De Sa^!'Ann a 

bina . . .' ........      12:00Í)$U0o 
- Sedan V-8 1934 — de lu xo 4 por- ... 

tas   
1 Auto Buick  
1 Auto Chrysler 1928   
1 Auto Packard 1929 de 7 higures   
1 Doublc Phaeton Chevrol et 1929  i4:ã008000 
- Üoble Phaeton Ford 192 9   6:0«0$00« 
1 Sedan Chevrolet convecsi vel 2 portas ty- ... 

po 1931     9:0098000 
Double Phaeton Oackl and 1929   5:000$000 

11:0008000 
. 3:0008000 
. .4:0008000 

3:0008000 

iteunem-ge na caprral monta uheza políticos de vários & 
tados do Brasil. >— Fernamb uco, Sergipe, Pará e Sant® 
Cathanna, com o sr. Arman do Salles? • ' 

B. HORlZONiE, 19 (D.i (j0 proijiema successorio, ' 
Esta capital, é hem, e meuu ma vez tjUe ^ ejje 0 ct)oru 
tesiaveimente, u Mpcca üa p" nador repreSentando, no ^ 

I ça ú jL 
A maior Companhia de Segu 
ros da America do Sul, con- 
—tra fogo e riscos de mar— 

Em capital .. 9.000:0001000 
Em reservas 43.791:8038690 
Activo em 31 
do Dezembro N 
de 1936 .... 63.886:5998000 

A encia cm Pon"a Grossa, 
fca 7 de Setembro,81. ■ r BITTENCGURT• 

    

Um dos números do gran- 
dioso programma dos leste- i 
jos em homenagem á Padroei 
Tu da cidade, este anno, con j 
sislirá de interessantes pro , 
vas esportivas e hyppicas, 

Das ultimas, constarão as 
emocionantes "cavalhadas", 
que empolgavam Ponta Gros 
sa de outrora, por occasião 
dessas tradicionaes comrae- 
morações. 

Ao terem conhecimento da 
inclusão desses torneios no 
programma em questão, poli 
C a s não foram a s 
pessoas que antepu- 
zeram a sua incredulidade 
c/uanto á possibilidade de po 
derem ellas ser levadas a ef- 
feito. 

— As cavalhadas só podiam 
ser realizadas nos tempos i- 
dos e não hoje, diziam esses 

incrédulas. 
Enganaram-se, porem, os 

que assim pensavam. 
As cavalhadas já podem 

ser consideradas numero in 
càlcullavel daquelle program 
ma. Incumbido de organi- 
zar e dirigir essas provas, o 
capitão Sebastião Prestes, 
bastante experimentado em 
assumptos hyppicos, tanto 
que, quando nas fileiras 'do 
Exercito, obteve classifica- 

ões honrosas em justas leva 
i effeito, já reuniu m i 

pugilo de exímios lidadores, 
o qual por certo, nos propor 
cionará o espectaculo cheio 
le sensação que constituía o 
gáudio das antigas. 

Nos prelios que se vão le 
var agora a effeito ha, po- 
rem, algo mais de empolgan 

Rádios AMERICAN BQSCH — Os melharos — Distribui- 
dores: AGENCIA FORD  

NEGOCIO D E OCCASIÃO 
Vende-se um apparelho de RADIO marca MID WEST. 

typo 1937, de 'lê valvulas on das longas e curtas, com 
victrola. Toca oito discos cm seguida, automaticamente. 
Uma maravilha! — PREÇO:. 3:500$000 
:—;—;—:—; Tl'!,,ar na NCIA FORD :—:—:—:—;—: 

dierna se vae medir com 
Ponta Grossa antiga em dex- 
tresa eqüestre. 

Sun, porque já estão ins- 
criptos para as provas jo- 
vens pontagrossenses, como 
os srs. Celso Rosas, Horacio 
Vargas e outros, c lambem 
muitos daquelles qlie partici 
pavam das cavalhadas de al- 
guns deconnios atraí. 

Não mídíreí euforç os 
I ARA PRESERVAR A ORD EM NO ESTADO", AFF1R- 
MA O GAL.- FLORES DA GU NUA 

RIO, 19 (D.) Sabe-se tria, vem implorar, pelo 

mp 
"nde-sc v n en hon esta- 

c -rvação, com 
ixau u -iidos, e com 
ctivo arreame. 

alar Com Paulo JuliO 
.•nenurt, á rua 7 de Se- 

que varias damas da socieda 
de gaúcha enviaram ao presi 
dente Getulio Vargas e ao go 
vernador Flores da Cunha, o 
seguinte tclegramma: 

"O coração de todas is 
mães e mulheres, e m geral, 

\ com os olhos postos no al- 
tar de Deus e no altar da Pa 

a- 

Cala Romano 

mor de sua terra natal e do 
Brasil, a continuação do no 
hre empenho de v. excia". 

Ignora-se, ainda, a respos- 
ta do sr. Getulio Vargas. 

Entretanto, o telegramma 
do general Flores da Cunha 
está coincebido nos seguintes 
vermos: 

"Accuso recebimento de 
vosso appeilo, também ende 
reçado ao chefe da Naçã: 

' •v/i H ambiente de incertezas e 

V'\ 

V, 1 

u. 
V ■r 

T 
m 

vpprehensõfes que afflige nes 
ta hora a família gaúcha, sabe 
o todo o Rio Grande, não foi 
creado por mim. 

Consciente dos meus devo 
res de governante e de pátrio 
ta, tenho, ao contrario, repo 
tidas vezes, recommendado 
calma e serenidade, a quan- 
tos me procuram e me con- 
fortam com o seu generoso 
apoio. 

Assim pois, teremos nestes 
torneios um dos números 

mais interessantes dos feste- 
jos dedicados á gloriosa Pa- 
droeira da cidade. ■ 

Até agora já se inscreve- 
ram para as cavalhadas os 
seguintes senhores: 

Kuzcbio Menezes, Nestor Ro 
sas, João Beleski, QuiqViüo 

Marques, Jobes Ribas Odilon 
Ribas, T0bias do Valle, Da- 
vid Hilgemberg, Bonifacinho 
Guimarães, Brasil de Almei- 
da, Carlos Verlangieri, Ho- 
racio Vargas, Albino Nadai, 
Amadeu Ribas, João Martins, 
Antonio do Amaral Generoso 
Quitão. 

-C-r-:)- 

M HHAãillü 

Utica brasileira. 
ICom effeito, para Bello Ho 

rizoute se voltam lonas as at 
tensões uacionaes, desde jue 
aqui se verificou o memora 
vel conclave a que estivfcra.n 
presentes os srs. João Carlos 
Machado e Henrique Bav- 
ma. 

Até o dia 25 do corrente, 
data escolhida para a gran- 
de Convenção Nacional, na- 
da se lará ífóra das prouteiras 
mineiras, relativamente ao 
problema successorio. 

Desde hoje cedo corriam 
rumores de que dev am vir 
a esta capital, até á tarde, a- 
fira de oonferenciarem com 
o sr. Benedicto Valladares, 
sobre a successão do sr. Ge 
lulio Vargas diversos pouii- 
COS. ' 

E, confirmando aqueila ver 
são, pelas 15 horas, approxi 
madamente, descia no campo 
avialorio ura avião da Pa- 
nair", especialmente freta a», 
e no qual viajavam os sis. 
Rafael Fernades, governador 

do Estado do Rio Grande do 
Norte, Clemente Mariani, li 
der da bancada situacionista 
da Bahia, Costa Rego. Domin 
gos Vieira, de Pernambuco, 
Diniz Júnior, de Santa Ca- 
tharina, Cunha Mello, do 
Amazonas; Jucelyno Cups- 
check, do Espirito Santo; e 

quae<)l 

raento o eixo da política 
sileira." dl 

Interrogado sobre a 
pressão que causará no R10 

discurso do sr. Valladar®5»f 
sr. Costa Rego respond®11, 

— "A melhor possível, 
governador do Estado 
nunciou um discurso no l"'. 
as idéias espendidas o0'00!,, 
diam com o pensamento 
sr. Getulio Vargas. 

Era Minas que, no motI1'\ 
to opportuno, dirigia a ^ 
palavra sensata á Nação. 

E nada mais se conseK11 

arrancar do entrevistado. 
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RIO, 19 (D.) — Notic'1' 
telegraphicas procedentes de 

toj 
ta 

Bello Horizonte dizem sa io -se alli que o Rio Grande 
Norte, a Bahia, Sergipe, 
hy e Santa Catharina elã' 
nharão a bandeira desfra 
da pelo Partido ConsUtllf 

nalista de São Paulo. 
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St 
ti 

l Si 
( » * * ) 

— Lista apresentada pelo — 
— sr. Sebastião Prestes — 

Moysés Ribas, João Ribas, 
Flavio Guimarães Villela, Cel 
so Rosas, Fritz Hilgemberg, 
Antonio Natcl, Durval de Al 
meida, José Cornelsen Alfre 
do Rosas, Durval Menezes, 
Negrinho Fabricio, Martimia 
no de Almeida; Herminio do 
Amaral, Domingos Ferreira, 
Octavio Ferreira, Manoel Fer 
reira, Patrocínio Camargo, 

N. de Lima, — os 
OS SOBERANOS DA ItAU * incontinenli entraram a * m 
A E O CHANCELLER ClANü 

1'icae, pois, quanto a mim, 
tranquillas, certas de que con 
tinuarei a não medir esfor- 

ipais modernos typos (íe relógios de todos os tamanhos ços para preservar o nosso 
roços. ^ Rua 15 e Novembro b®. 18 Estado da desordem". 

L-"-- 

ROMA, 19 (D.) — Retri- 
buindo á visita feita á Itá- 
lia, recentemente, pelo almi- 
rante Horty, regente da Hun- 
gria, partiram hontem com 
destino a Budapest, o rei Vic 
tor Emmanuel, que se fez a- 
companhar da rainha, da pnn 
ceza Maria, sua filha mais 
nova, e do conde Ciano, ui- 
nistro das relacções exterio- 
res. 

A visita dos soberanos, que 
durará 4 dias, é considerada 
como um gesto de amisade. 
Entretanto, o titular do £x- 

conferencia com o governa- 
dor do Estado. 

Abordados pela reportagem 
os visitantes em questão relu 
taram em dizer os motivos 
que os havia trazido tão a- 
pressadamente a Bello Hori- 
zonte. 

Afinal, o sr. Costa Re- 
go, incumbido pelos demais, 
assim se expressou: i 

— "Aqui estamos a convi 
te do sr. Benedicto Vallada- 
res, naturalmente para tratar 
 C-r-:)  

O /Mr 

manciò 

Salles 

Não Será Candidato Da M8 

iorja . •• "' 
RIO, 19 (D.) — O "D13' 

rio Carioca" informa que se 

PARA AS MOLÉSTIAS do 
— ESTÔMAGO, FÍGADO, — 

INTESTINOS e — 
- PRISÃO DE VENTRE — 

FIÜUIsf dc 

âbbade Moss 
— EM TODAS AS PHAR- — 

gundo apurou, não foi to"1'1 

da nenhuma deliberação col® 
respeito á successão PreSl 

dencial. 
E accrescenta: 
"Honiem, o sr. Carl" 

Luz, lider da maioria, tra" 
mittiu a vários deputa1'0 

que tiveram entendimen' 
com o governador mine1" 
as ultimas instrucções 
a grande reunião política " 

« feira próxima. 
RIO, 19 (D.) — O sena d)r 

terior, aproveitará a sua esta 
da na Hungria para realisar 
uma serie de importantes 
conversações políticas com o 
chanceller húngaro, sr. Kal- 
man Kanya. 

Sabe-se que, entre outros 
assumptos, será ventilada a 
conciliação da Hungria com 
a Jugoslavia e a Rumania. 

Os visitantes reaes serão 
hospedes do Estado, sendo 

Macedo Soares, no seu artis 
de hoje, no "Diário Cari" 
ca", faz esta revelação; 
é verdade que o sr. Bene"1 

to Valladares tivesse áben 
a mínima frincha para J"1 

idid" entendimento com a cano 
tura Armando Salles. 

Tal candidatura está dd1' 
nitivamente considerada f^' 

da consciência nacional- ra 
O candidato em questão n"0 

preparadas excepcionaes ho-1 merece a confiança da mal0^ 
menagens em sua honra. ! ria porque não tem serviÇ" 

O regresso á Halia esta bastantes prestados ao Pal*: 
marcado para domingo pro- nem autoridade e nem prcst 

ximo. ' gio que o indiquem á au 
 (xxx)—   j investidura que pleitea". 


